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L1VTRIBUNA

,~ 1 - O Direito é mais 
universal das aspira-
çoes humanas, pois 

sem ele não há organização social. O 
advogado é seu primeiro intérprete. 
Se não considerares a tua como a 
mais nobre profissão sobre a terra, 
abandona-a porque não és 
advogado. 

2 - O Direito abstrato apenas ganha 
vida quando praticado. E os momen-
tos mais dramáticos de sua realização 
ocorrem no aconselhamento às dúvi-
das, que suscita, ou no litígio dos 
problemas, que prova. O advogado é 
o deflagrador das soluções. Sê conci-
liador, serh transigência de princípios 
e batalhador, sem tréguas nem le-
viandade. Qualquer questão encerra-
se apenas quando transitada e jul-
gada e, até que isto ocorra, o consti-
tuinte espera de seu procurador dedi-
cação sem limites e fronteiras. 

3 - Nenhum país é livre sem advoga-
dos livres. Considera tua liberdade 
de opinião e a independência de jul- 

garnento os maiores valores do exer-
cício profissional, para que não te 
submetas à força dos poderosos e do 
poder ou desprezes os fracos e insufi-
cientes. O advogado deve ter o espíri-
to do legendário "El Cid", capaz de 
humilhar reis e dar de beber a 
leprosos. 

4 - Sem o Poder Judiciário não há 
Justiça. Respeita teus julgadores co-
mo desejas que teus julgadores te res-
peitem. Só assim, em ambiente nobre 
e altaneiro, as disputas judiciais reve-
lam, em seu instante conflitual, a 
grandeza do Direito. 

5 - Considera sempre teu colega ad-
versário imbuido dos mesmos ideais 
de que te revestes. E trata-o com a 
dignidade que a profissão que exerce 
merece ser tratata. 

6 - O advogado não recebe salários, 
mas honorários, pois que os primei-
ros causídios, que viveram exclusiva-
mente da profissão, eram de tal for- 

ma considerados, que o pagamento 
de seus serviços representava honra 
admirável. Sê justo na determinação 
do valor de teus seryiços, justifica 
que poderá levar-te. E, todavia, di-
reito receberes a justa paga por teu 
trabalho. 

7 - Quando os governos violentam o 
Direito, 	não tenhas receio de 
denunciá-los, mesmo que persegui-
ções decorram de tua postura e os 
pusilârnines te critiquem pela acusa-
ção. A história da humanidade 
lembra-se apenas dos corajosos que 
não tiveram medo de enfrentar os 
mais fortes, se justa a causa, esque-
cendo ou estigmatizando os covardes 
e os carreiristas. 

8 - Não percas a esperança quando o 
arbítrio prevalece. Sua vitória é tem-
porária. Enquanto fores advogado e 
lutares para recompor o Direito e a 
Justiça, cumpres teu papel e a poste- 

ridade será grata à legião de peque-
nos e grandes heróis, que não cede-
ram às tentações do desânimo. 

9 - O ideal de Justiça é a própria ra-
zão de ser do Direito. Não há direito 
formal sem Justiça, mas apenas cor-
rupção do Direito. Há direitos fun-
damentais inatos ao ser humano que 
não podem ser desrespeitados sem 
que sofra toda a sociedade. Que o 
ideal de Justiça seja a bússola perma-
nente de tua ação, advogado. Para 
isto estuda sempre, todos os dias, a 
fim de que possas distinguir o que é 
justo do que apenas aparenta ser 
justo. 

10 - Tua paixão pela advocacia deve 
ser tanta que nunca admitas deixar 
de advogar. E se o fizeres, tempora-
riamente, continua a aspirar o retor-
no à profissão. Só assim poderás di-
zer, à hora da morte: "Cumpri mi-
nha tarefa na vida. Restei fiel à mi-
nha vocação. Fui advogado". 


